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PRGJIETO DE LEI No 10 it eeão, td,|4
onhece de utiltdad públ ice je

Associação dos TrabalhadS usina É

Fazendinha, em Pedras de Focdss=sE

Fe

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA decreta:

Associação dos Trabalhadores Rurais de Fazendinha, no Município deé Art. 19 — Fica reconhecida de utilidade pública à

Fedras de Fogo, FR.

AFÉ RI Esta Lei entra em vigor na data de sua
publicação.

Art. 38 - Revogam-se as disposições em contrário.

. JUSTIFICATIVA
A Associação de Trabalhadores Rurais de Fazendinha tem

contribuído para desenvolver aquela categoria profissional, no &mbito
de sua jurisdição, e nos aspectos de unidade, projeção de políticas
de cdefesa de seus interesses e outros.

Assim, profundamente iungida à consecução ótima de sua
finalidade vem de merecer. nDOr Gconaortuna e pertinaz justiça, &

concdição de órgão de utilidade pública.
Dessa forma, semos de concitar o Plenário desta Casa à

O aprovar tal reguerimento. pelo que possui de legitimo e de
merecimento. Z

sreiro de 1972.
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ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Casa de Epitácio Pessoa
COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO

PROJETO DE LET N2 16/92

AUTOR
RELATOR

Dep. Fernando Rodrigues de Melo
Dep. Nilo Feitosa

Reconhece de Utilidade Pública à
Associação dos Trabalhadores Rue
rais de Fazendinha, neste Esta-
do.

I — RELATÓRIO.

O Deputado Fernando Rodrigues de Melo, propõe através
do Projeto de Lei em pauta, reconhecer de utilidade pública à Asso-
ciação dos Trabalhadores Rurais de Fazendinha, em Pedras de Fogo,
neste Estado.

À proposta vem com à documentação necessária à ins»
trução do processo.

É o relatório



TADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Casa de Epitácio Pessoa

II —- VOTO DO RELATOR.

À proposição em epígrafe é legítima sob todos os as"
pectos, por conseguinte, achamese atendidas as diretrizes constitu-
cionais que re a matéria,2 m

No mérito, atende os interesses públicos.
Em assim sendo, voto pela Constitucionalidade, juri

dicidade é bhoa técnica legislativa do Projeto de Lei nº 10/92, e, no
mérito por sua aprovação.

É o voto.

Sala das Comissões, em 10 de março de 1992,

rá

DEP. NILO FEITOSA

Relator



TADO DA PARAÍBA
ã GISLATIVA

o Pessoa

III — VOTO DA COMISSÃO.

A Comissão de Constituição, Legislação e Justiça, em
reunião plenária realizada hoje, opinou unanimemente, pela consti-o

onalidade, Jjuridicidade, cnica legislativa, e no mérito, pela
do Projeto de Le nº 16/92, nos termos de voto do relator.

Estiveram pres enhores Deputados que abaixo,DSsnt
subscrevems

MEMBRO x



À 2ségo + ESTATUTO DA ASSOCIAÇÃO DOS TRADALHADORES RURAIS DE

fã PAZENDINHA
|

dE SAR

;"oxetrmo TI

:a “ma denominação, sedo e fino. .

2 Artigo 20 À Assecáoção dos oros Ruroio de Pecondinhe=ATRURsà funivda em 20 de marçode1989,6uma sociedaie social mem fins lucraé tivos, de osrátor svcini, ausietencial e educativo, com soda na oida-
'//dae àe Pedras de Fogo-Paraída, dosauração inteterminais e que tem oe *

NE Boguintes fine 0j = PARDO RAS AA sorteia culturais, recroativas, " sSociaia,*
visando o.Moses rinento integral, áos sous assccindos. %Peifest Co |

pe Beivinaiuae!melhorias 200 poderes piblicon cm teresíeio aos
a

cus ;
: assopicãos; ee

[EX Fromovor à melhoria dan condições ambientaio corais do Pasentio" E

o)o Fator Pezotina *bntoçãon da onráter formativo e antcrmativo,

Sox

do sa dies, :
NE“Mmdnietrex:087bensmóveisce de Asecciação,” Tápenão evia =

seus.objetivos. sociais. ;

ãoO ANTRUTS nãoreréá. caráter político partidário;
"$ 28 Não haverá atecriminação com relação ao credo religiosos cor.sexo posição teológica àdossous associsãos, ;

 aetigo asSsnio uma Jeenoieção do, fins profissionais o cscistançinia
"está pois íaune a tributação sobre o seu patrimônio, renia & serviçosfia texmosda letra "C" do inciso IT do ertigo 19, da Constituição * :(ppa dog)atorhexar rigerçiamento aos requisitos oxigidco pelo Código ”" Rtbutério.FsrçaL:2...gozo dessa imunidade, nos termos do artigo '
2.39 inoisoo e.IL : é
caPfTULO un.

Do quatro uoeial.
: artigo 38xPodoré sefiliara ATRUF todae qualquer pessom residoute?
na sloba Fazendinha ho que ounpre ao exigências do presenteestatutos. |

Artigo 42 Será câmitido no'queiro aouial, a pessoa física, propostapró pelo mance doi sécics e aprevede, pola Assembléia Garads
$ nico. Os adoiocs não responterão.polea obrigações contratatas SP
Associação.
Artigo 5t= O. quearoesa?E omstitufão por duas categorias do

oiost :

:

p= Fundadores: 00060408 eignatários. da ata do funieçãos
br Cfativant novelos oue forem aimit£tiãos na forma do ârtimo ips) |



fios À Fo

É * & fhicor Ao sócios é assegurado o direito de votar e ser votedo, nes
É fornas. previstas no prosento estatuto, bom como partiocípar das rou=!*

niões do Conselho Diretor, sendo=lhos ascegurado o direito de vots
kt

Í Artigo 6= O Sócio deixará da fazer parto da Associação polo afastenen
i to voluntário expresso ou pela exclusão imposte pola Agsenbidia Geral
K somente ocorrendo esta hipótese, quando nc voríficar infrigência aos*

dispositivos desse estatuto ou dordutu incompatível com os objetivos!
B sociais,

CAPÍTULO III-
'

—

Da Organização 6s Administração.

irtigo Te São Órgãos delibarativos da Associaçãos
A Assembláta Coral-aG
E o Concelho Diretor=CD, ,a

Í
Artigo B.- à Associação terás um Conselho Fisoal comvonto por trôs men

| bros eleitos concamitantemente com 9 aonso2ho Diretor para mandato $
t de dois anos com a função do verificar na contno do MD, omitir parce
| com informativo a Aesemblóia geraisre SEÇÃO TI

DA Assembléia Gaorat.
Axtigo Se A AG Fonlizar=og=á oriinerlamento é cada tries meses, :

àos & partir da Cote de furiação, sob a pronidencia do Locrdenedom *

à, ou pessoe por ole designada e1 é o ánzão doliborativo máximo ãa Aogos São

SM eiação.
:

be

2
 $ ÚnicomAS Ansenbléles “erais, cm'infórias e oxtraoniinárias, serão! . |.+”, eonvocedas com entecedência de oito dias, o necnssítarão da particis —

Ee poção mánima de motale"mais um dos assocícios para deliborerem., Não!
E havendo quorum, serto reconvocnãa em cogundo acnvocrnção para O prazo
É ão três dias, quando deliberarão comqualquer mimoro do sócios crason..
"

io $toB. A í

É

| 9 Artigo. 10- Compete privotimeonento a AGz ” ão
é Im Oonvocsae sleiçõoo porn renovação do Conselho Dirotor e Oanaeahost AN
h S Fiscal, eleger ou seus mosbros à empossiít-lou ne forma proeorítamno *.
| capítulo IV; !

2 II Julgo:oo atos do CD e azreciar O parecer Cfs
| III= Admitir o excluir sócio do quairo socicl;

TV= Examínar o dàeLiborar sobre E balenço financeiro do CO;
V= Disqutir, apreciar o rejeitar projetos do CD de euráter geralyt
Vi= Aprovar, rejeitar transação Gomexceiel de ber.o a oRGontação, ão vm
do valor exceda a quatro calários mínimos; é
Níl= Fixar 09 valores e ns formas de contribuição finsnosiza dos aca
Socindos para com a. cusocLa os NOZS 1,00| VII» Cossumr Omantetodemembros do CDe do CF, cedendo na Gom="" e1ão a eleiçãodeum outro assooímio para o exerefoio do cargo atéotérmino do mantato do conselheiro casSAdos



e IX» Doliberar sobre os pedidos de solidariedade endereçado a Assakicia
-8Eo e as formas de sua implantação;

XZ= Homologar Convênios celebrados pelo CD;

XZI1.= Referendar a contratação de empregados para prestarem sexrviços* -.
vara, a Associação;

XIT-—- Decidir sobre a extinção da Associação e na destinação do seu ne
h

trimônio;
XIII» Alteração ão estatuto,
$ 2º Pare validade de deliberação dos assuntos dispostos nos Ítens"
VIII e XIII deverá ser observado o quorum de dois terços (2/3) dos *

associcãos. com direito a votos
es $$ 22-A.extinção!daAssociação sô poderá ser decidida em AG convoca»
(7  àa para este fim, com 8 presença mínima de (2/3) dois terços dos associados,e não poderá ser decidida so polo menos sete dos sócios *º

presentes pptarem pela continuação da Existôncia da Entbdade;

* $ 32» Somente poderão votar nas AG os sócios quites com Suas Ohriga=
É o ções sociais e que tenham mais de três meses inscritos no quadro so-.

Á cial. :

Artigo 11- A Convocação da AG seré feita madiante publicação do eos
tal fixado na sedo da Entidade e em prédios públicos de 29onlídades

“Antigo 12= A AG extenaráinária "Será convocada a qualquer tempo, polo
OD ou por umquinto (1/5) dossõoiocs, e delíberer somente sobre ósassuntos para que foi convocada. é

1º Artigo 13= O OD órgão executivo da| ATRUF é constituído por seis (06)
o ai Ai eleitos para um mandato de dois (2) enos e assim dis-* |

3 trib: :

j

UM PRESIDENTE
TM SECRETÁRIO
UM TESOUREIRO
TRÊS MENAROS DO CONSELHO FISCAL.

Artigo 14) Compete no Prosiientaes
= dr as AG e as rounicdes do CD;

IL— Representar a Assoniação ativa e passívamente, judicial e extca-
judicialmente nas suas relações contenciosas com terceiros:
III Convocar as reuniões ordinárias e extraordinárias do CD;

— Ininor. 0 expedíente, a Associação juntamente com o conselneiro ,a eYo Receber donativos, aubvenções, contribuições, abrirDrirs movimentaQui
encerrar “contas: bancarias, assinar cheques, endossar títulos, tas ABES

toriamente em conjunto com o
h

satIheiro tesoureiro e um membro AS



Se 7
É ” Artigo 25% Compete ao aieshriaa

Tem Manter em dia à correspondência da Associação;
II- Sécreteriar as reuniões do CP e da AG, lavrendo as suas atas;
IIL= Menter em erdem o arquivo e a documentação da Associação,

Artigo 16- Compete ao Tesoureiro:
T- Supervisionar e issu a contabilidaie da AoA
I1I- Receber pagamentos, subvenções, donativos e contribuições dobtidos

» dos a Associação em conjunto com o Frosidentes
* III= Aesinar oheques e endossar títulos conjuntamente com o Presidente :

e um mentro ão OD;

k IV Apresentar ao OD, mensaluente,, balancetes financeiros o, anuelasa»
AA tes Palunço geral da Associaçãoà Ad.E oAPÍTULO XV. NES |

* Das mesções..
Artigo LT Às eleições do CD e do OF, serão realizadas em Assembléia!!!

MD Geral extraordinária, especialmente convocada para tal fim, na qual de |

vem está presentes, todos PqUAZAS que desejarem assumár ataquescor
£os sociais: :

$ 18» Considerar-se-ão eleitos para o CD os seis (6) eapiidatos sirES
votadon. Dentre estes o que obtiver. Db maior número de votos assumirá o

.Sergo do Erenidente. AabinedatioNk:si é fã s ooo
* $ 22 Os cargos &o Secretário e “Tesoureiro serão preenchidos porasno fo'cações doconjunto do conselho diretor; '

é
oO $ 3º Caonsiderar-se-=do eleitos para CF os TRês (3) caniidatos que om ó

1 vereh o maio número de votoss
$ 42 = Observand o-se empate para composiçãodo quaisquer cargos, serão:
feitas tentas eleições quantas foram necocsiírias pare o desenpate;

; .) $ 58 O local, a hora de infoio e o tempo de duração da eleição serão*.
definidos no editecl de convocação, não podendo ser inferior a eta ho.res de duraçãos
$ 62 O voto será dedo nomínsimente às pessoas dos ceniídatos. | :;

$ 72. As eleições serão efetuadas no períoão de dez(10) a quinze 5) |ias antas do término do mandato a diretoria entorior; É

$ Se Somenteserá permitida a reeleição una Única vez para quaisquer?
Cargos ou órgãos da administração.
$ 9% A posse da diretoria eleita realizar=ae-á

x

no último Po ão manda À

to do OD e CF substituído, Ao
CAPÍTULO V ENANÓNAS jo

| : Gattao

Do Patrimônio Social.

Artigo 18— O Patrimônio da sociedade será formado:
[AA o Cao RO CA ANTI DE SAE CRESS S SAE dor oONTO E SA s LNESANCA AS LAOENADELN AO Can



Ti- Por donativos ou legados de qualquer natureza;

Í
TII- Rendas provenientes ds seua bens e serviços;

ss '

IV Contribuições dos sócios e subvenções diversas.
CAPÍTULO. vI É

4 Ed
| Disposições Gerais, —

Artigo 19- Nãoaerão distribuídos lueros, bonificações, ventagens, di
videndos o romuneração à seus dirigontes o sócios, sendo todo patrint—

!
nio da Annocinçãs destinado: unicamente a consecução dos seus objeti!

É VOS.
à

k

Artigo 20- os casos omíssos e não previstos nestes estatutos serão rê=
[= .

Bsolvidos pela Diretoria, ' ; ãoN

|: Artigo 21- Estes Estatutos serão publiceãos no Diário Oficial do PENA
: do da Paraíba e Registrados no Cartório do Registro de Títulos & Docu-
k mentos, . do

L " Artigo 22 Este Estatuto foi aprovedo em Assembléia “ad realissdo no
E o) dis vinte (20) àe TA de mil novecentos e oitenta e nove 20.037 2902)

aUA UU Aran ; Secretária

nao Amfonis Va bles

O

paiabocoseCAN

TIA

aca

— Pedras de Fogo, 20 de março de 1989,

ES

í

Í
É

É|Es
Ee
í



ASSENBLELA GERAL DA CONST TUIÇÃO

socTAÇÃO DO TRADALHADORES RURAIS!

E
Do, com o propósito de fa

ãoFilho, João AREAS da Silva,

eosé da Silva, Severino ASCNnOUFoêxo)
Severino Gelãino de Oi vêira, Seve

Ent hosà

da

2

|

CS, Nonoel Tirgoliam aosofo

traria o Dom. pera!o homem do campo,no
à Leitura do Erojeto do E



unanimidade

qu ;
MA TanSS objeção Bóbra atalaner 2 as

ESaRo que . Agaoetaçõo 3; Ora constátus
nto das

1 do Estedosdai

ado:Cod PnESIDENA

Az
PINA

tprocl.

com: nendatos até a Erimeira Assembléia Gem
do

decontas, podendo,entretanto serem reê

unida. DEC: Presidente) da ASSOC ução, já.E À

Í

j nati tufde desta data para o futuro, a

Às nono aoseRuraisde Fazendinha-LTRITTT, com sedeAfaico ne cidade do Pedrus do Foso-

fundoão
date 2 é



estórioVINAGRE DE MEDEIROS aaa
-— AEÍADO VINAGRE DE MEDEIROS 1º Tabelão 6 , ofo:
' HERMANO JOSE MEDEIROS NÓBREGA 1º Substº

EIROS NOBREGA 2º.

Sentou
4

Dara ver
r

À
rSgiêiro tal 18.08.1099

fa
tado9 50hntde! ódrdem.= 9atas A:é

O

Pr ol: õ D

+ o,o Otelo, fino me

sudo—.de 19 Qqgr
:

Caires A

ME Ri,ARS ASI)
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL EO
NUMERO DE INSCRIÇÃO

12913752/80001-22
COORDENAÇÃO DO SISTEMA DE. = VÁUDO ATÉ
INFORMAÇÕES ECONÔMICO: FISCAIS — 30/06/93

ATIVIDADE PRINCIPAL

61411
NATUREZA JURÍDICA Em

16 SSOCIACAD
CPF DO RESPONSÁVEL

48260 1264-000
OAGAO DA SAF

a2I82R ITABAIANA 6,
1 RAZÃO SOCIAL: DENOMINAÇÃO COMERCIALfm

ASSOCIAÇÃO DOS TRABALHADORES PURAIS DE FAZENCINHA
NOME OE FANTASIA.

ATRUE ã
|LOGRADOURO NUMERO

FAZ ZENDINHA"
cer BAIRRO, DISTRITO x dá

Su328] / ZONA RURAL São

ISTRIALIZADOS a IMPORTAÇÃO LUBAIFICANTES É COMBUSTIVEIS E
as

EA MINERAIS NO PAIS [] ENERGIA ELETRICA E SOBRE SERVIÇOS O
273 4 8 7 + | veso7 mca

ADERIR



- DIÁRIO OFICIALi Quarta-feira,10 de maio de 1989OE: atada
Assoc, ndos, para a Assenbiáia

da Federa: Eleição da Diretorin e aprovação dos Estatutos da Fe
so de Taskvondo do Estado da Paraíba, n realizar-se no dis 20,06,89,

6a, nº 3426, 1º andar, nesta cidade,
a, 10 de waio de 1989
são Otranizadora -

CAMPINENSE INDÚSTRIAS GERAIS S.A.
C.G.0 (MP) NA 08,823.932/0001-46

- AVISO AOSACIONISTAS

Encontram-se à disposição dos Senhores Acionistas, na sodo socinl,eita
a Rua D.Pedro TI,4oe São José, nenta cidade, on documentos na que me

refere o art.133 da 1ei 6.404 de 25.12.7684: Campina de) 09 de maio de 2909.
dx GUI E JOSÉ COSENTINO

Diretor Prosidente

ã ..”
e de 16: Centro deo E REINAda Paraíba

Jeia-se: Centro de AsGi. Sng: ógica da Paraíba LIDAS |

(Republicado is EEE ao 6
at TAO0OUSO.ES
O LAÇNBAT les DA vCtoTITUAÇÃU

-
DA ASSOCIAÇÃO DOS TRABALHADORES RURAIS'

É> FAZENDINHA-ATRUT;

“FmDADA bd 20.03.1989. e

21
Aos, vinte. dias do ns doe março de mil novecontos e,

y Rde nove 989).às15:00 horas, na propriedade denominada Fa

zendinha, Wunioípio, de Podras de Fozo do Esteio da Ferafíba, reuni-"
Tam-0e em Assembléia. Geral ao Constituição, com o propósito de fun-
Aarom. uma Assodiação ae Trabalhadores Rurais as soguíntes possçoss:s*
“Pedro Telipo da Silva,.“Ermondo Ernesto do Pontes, JoÃo.Fedro da Sil
va, Joaquin Luíz doe Souza, Severino José Ferreira de Aruíjo, Sevori,

“no antonio da Silve, “Severino! [dont àn Silva, Severino Laurentino da
Silva, Manoel João Fi1hO, “Soão Viconte da Silva, Josó Poreira da 1

“ma,Antonio Roarigues Araígos Tosf Francisco da Silva, Soverino *

Rodrigues de Araújo, Antonio Gonçelvos da Ctlva, Lufz Rodriguos da
SAXva, Agenor Feiro otávio, Severino JoZão du Silva, Jos$ Domingos *

AA Silva, Treneísoo. José da Sálve, Sox:

tonio du Silva, Severino fiuliino de Cliviiru,
reira, Antonio Aumoto da Silva, Jos”
Freire de Silva, Severino Antonio da Silva, £

vaz José Fereira du Silva, Vilão MorocLino ds
Ferreira do araújo, porfasendo um totrl do

cinãos com uma cubucríção ao NOZH 1,00, con.

Butistr

ke)

Prosenteà reunião os Sro. Nonosl Virgolino don'
Sumtos, Vice Prefeito do Município representando o EXmºo: Sr. Profoso
tio, oomo tambémo. Sr. 'Evilánio Batista do Albusuorguo, Coorionsdor*
da Agricultura e Abastecimento do Imnicípio., Unmanio da Palevra o Dr.
Manool Virgolino dos Santos foz vêr u neceesidato da Associação ora
fundada, pois só traria o vem

no futuros &
re o homem do cempo no presonte e *

4 aoguir foi frita aoi iura do Projeto do Estatuto So-"'
disl, que so enoontrava- sobra a meo, o que foi feito,

Lido e oxplicmdo, ortigo por artigo, foi mubm-tido a dicoueso-s 10
40 após a votação, tênião sião
presentes sem que. houvesse ob;

tivons ficou acorámlo que axifoaetação, ora constituída, passará
 Yeger=se pelo presente Zotatuto após 0 cumprimento das formrlidades

legais. e sua publinação no Difrio Ofiícinl do Estedo de Paraíba e Re
cistrados no Cartório do Rozistro de Títulos e Documentos. Após a
aprovaçã: 4 Fetquetos, fesO ONA

na Lista Nominetiva dos Sócico

ovaio por unanimiinie de votos dos
ão sobro qualquor dos sous dinposi-

p A: E da mesa cia: ã

Leite
1 “Constituição, empossaenta-os em

"xNu. oargog, com Pendatos até & prima Ansembléia Ceral Orainárin
NM

ERDAtADãOo dA Taeneaa STACHANTe
tanto serém raslaeitnm an anta

oo ARES, RIBAS saição do dia 04.05.89.

T Va

de
RT E

E

oa

- À' AsDoo
rnsãa em 20 40 m

vos, de caráte e
44 Poaras As Pogo-
GNNTeA fino:
Tm Promover atívid:
VIRÃO q AesentoL
11 Ra ivindcar mo:

E E:pcielat dasRE AA

pie,
7 mrongvesia, Antas

ma FHizotrcar: eia |

Mnintetrer os
tir oo saus objotiv

Ne es Podérá-a“o
nu Loba PFosóniinha

D="Sfotivose faqueto:
ARtiTO Eº= O'uónio «
minto! veliintário ox;
Tal d Bomento, gcortomn
no: Alopónitiros Aês
voc Fociain.ciirá.:
capfbimo 193

*

fito
kk

Da Orginiz
úrtido T- sto! Esstos

h
à teieebifia Corais
ET 6 Gonsolho Diroter
Artido Pa à Assoatad
db: |I1ºitos conosmd
dois anos” cêm-a fun:

infortiativo n sorerb- .
s

| Do Patrizônio
Artilio 18- OrPatrin
T- Bens inórodo of20gotos

II por donafaaiar o
I117-| Rendas Frovont

IV tensrivesções a

tetico 20- Os (dano
resolvidos:Ne pI
noA eIAeE inte (29) a03.1989. “Ex



1
ESTADO DA PARAÍBA

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
CASA DE EPITÁCIO PESSOA

Registrado No Livro da Pie

Fis. 7/0 soonás fis.

JO... 95 od
EM, doat A

me—s

Publicado no Diário do poco
Legisiatvo to Dia /

O GEO
Eae

A o ooo hay Maia
wSECRETÁRIO

Remetido à Secretária Legislativa
em ão, 03/21) 92

£ QuaditV/Y1N ul,
r da Asó, ao Plenário



NA 9101

— Diário Oficial
JOÃO PESSOA — Sexta-feira, 24 de abril de 1992 Preço Cr$ 1000,00

ATOS DO PODER LEGISLATIVO

” Nº

EK > V “sociação dos Trabalhadores Rura

á

1LELN?

5,568 de 19 92

Reconhece de utilidade pública a

fazendinha, em Pedras de Fogo-Pb,

O GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAÍBA:

TInaldo Rocha Leitão
Secretário da Cidadania e Justiça

5.569 ; de abril de 1992

140 dá outras providências.

Art. 20 - Esta Lei entrará em vigor na data de
| pebldeação, revogadas as aeponiçõessem contrário.

ne
dae.

eociação Jovem do Conjunto Ernani Sá-

s

PALÁCIO DO covemo Do Estado DA PARAÍBA, em João Pes-
de abril de 1992; 1046 da Proclamação da República,

Inaldo Rocha Leitão
Secretárioda Cidadania e Justiça

B.570 de ado E abril de 19 92
Ás,
” de utilidade pública a Asso-

“etação” Comunitária Grupo de Apoio

Aid putras providências.

dos

ARigos e Moradores do Conde, com sede
e

foro na cidade do Conde, neste Esta- É

cido anca sos. oe
O GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAÍBA:
Faço saber que o Pour: Legibaiivo decrma e co

sanciono a seguinte Lei

Art. 10 = Fica reconhecida de utilidade pública a As-
sociação Comunitária Grupo de Apoio dos Amigos e Moradores do Conde,

com sede e foro na cidade do Conde, no Estádo da Fareiba,

Art. 20 = Esta Lei entrará em vigor na data de sua
publicação.

Art. Jo - Revogam-se as disposições em contrário,

PALÁCIO DO GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, em João Pes-
soa, 13 de abril de 1992; 1040 da Proclamação da República.

COVERNADORcove

Inaldo Rocha Leitão
Secretário da Cidadania e Justiça

MENS 5.571 ,de 23 de abril de 1992

Autoriza o Poder Executivo a — firmar| acordo de parcelamentode dívida dos
QR Po órgãos do Governo do Estado, para com

, W o Instítuto Nacional do Seguro So

2º + el = INSS, e dá outras providência

O GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAÍBA:

Faço saber que o Poder Legislativo decreu e eu
sanciono a segônte Leis

Art. 10 = Fica o Poder Executivo autorizado a firmar
acordo de parcelamento de dívida dos Órgãos da Administração Direta
e Indireta do Governo do Estado, para dom o Instituto Nacional — do
Seguro Social - INSS, na forma do art. 58, da Lei Federal ne 6.212,
de 24 de julho de 1991,

Art. 20 = Para pagamento de prestação do principal | e
de veus) acessórios, o de contribuições normais de que trata o artigo
anterior, fica o Chefe do Poder Executivo autorizado à utilizar, vin
cular e permitir a retenção de psrcelas do Fundo de Participação dos
Estados = FPE.

Art. 30 = O Poder Executivo consignará nos orçamentos
anual e nlurianual dos Órgãos beneficiados com o parcelamento,de que
trata o artigo 10, dotações específicas para o pagamento de contri-
buições normais e para a amortização do principal e acessórios — rem
sultantes do cumprimento desta Lei,

Art, 40 = Esta Lei entrará em vigor na data de a.io, revogadas as disposições am contrária.

PALÁCIO DO GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, em

João Pessoa, 23 de abril de 1992; 1040 da Proclamação da Repó-
blica.
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0f.nº 18/92/P/SL/AUT. João Pessoa, 18 de março de 1992.

Encaminho à Vossa Excelência o anexo autógrafo do Prejeto de Lei nº
10/02, de iniciativa do Deputado Fernando Rodrigues, que Reconhece de
utilidade pública a Associação dos Trabalhadores Rurais de Fazendinha,
em Pedras de Fogo, PB, aprovado conclusivamente pelas Comissões Técni
cas desta Casa, na forma do art. 60, 2º, IL. da Constituição Estadual.
Na oportunidade, reitero votos de elevada estima e distinta conside-

- f

ração.

Dep. Carlos Marques/ Du

President

Exmo. Sr.
Ronaldo Cunha Lima
DD. GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAÍBA

Nesta
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AUTÓGRAFO Nº 006/92
PROJETO DE LEI Nº 10/92

Reconhece de utilidade publica a
Associação dos Trabalhadores Rurais
de Fazendinha, em Pedras de Fogo-Pb.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DECRETA

Art. 1º — Fica reconhecida de utilidade pública a Associação
dos Trabalhadores Rurais de Fazendinha, no Município de Pedras de
Fogo, PB.

Art. 2º —- Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 3º — Revogam-se as disposições em contrário.

Paço da Assembléia Legislativa do Estado da Paraíba, em

João Pessoa, 18 de março de 1992.
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PROJETO DE LEI NS 0/22
Reconhece de utilidade pública à

Associação dos Trabalhadores Rurais de
Fazendinha, em Fedras de Fogo, FER.

a A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA decreta:

Art. 10 - Fica reconhecida de utilidade pública à
Associação dos Trabalhadores Rurais de Fazendinha. no Município de
Fedras de Fogo, FE.

Art. 28 - Esta Lei entra em vigor na data de sua
publicação.

Art. 30 - Revogam-se as disposições em contrário.

Jets er EI CHA IO IIVLA

A Associação de Trabalhadores Rurais de Fazendinha tem
h

contribuído para desenvolver aquela categoria profissional, no âmbito
. de sua jurisdição, e nos aspectos de unidade, projeção de políticas

a) de defesa de seus interesses e outros.
Assim, prefundamente jungida à consecução dtima de sua

finalidade vem de merecer. DOF ODortuna e pertiínaz justiça, à
condição de órgão de utilidade pública.

Dessa forma, semes de concitar o Plenário desta Casa &

aprovar tal reguerimentoe. pelo que possui de legitimo, e de
merecimento.

Sala das so S


